
Anno XHiI Hio de Janeiro — Quarta-feira 11 de Outuoro ae 1910 

ASSIGNATUHAS PA HA 
OS ESTADOS 

Anno   SOíOOO 
Seimslre i... 168000 

Pagamento adtan'ade 

^Typograi hla 
llí' 'Act*!!!!!»!*!» m 

Antigo 10 

K. S84 
■ ;  

DE NOTICIAS 

ASSIGNATUHAS PAlU 
O ESTRANGEIRO 

Anno.    GÜíüOO 
| Semestre '  308000 

Panamenlo adianlado 

EscriptoiÍK, 
■tua do Ouvidor lOÍ 

Antigo 70 

NUMERO AVULSO 100 RS. 
As ftssigDslurss começam e lerminuip 

em quaiquer mez 

feôtei-©ot3rr>»<a.si o 

ti 

i-loa.x'gtisí* ruas xxiaiclixxiLtAs rotíAtlva» cie ^4Lll3er*t eSc G.,xxei cia Sociedade 
A-ixorLynaa «CiAZlSiTA. XZfiaz ISTOTICHI^S» ü 

■Wfti^eiesafiiSETwieeie 

NUMERO AVULSO 100 RS. 
A* assignaturas começam e terminam 

cm qualquer mez 

Um pateta 

em exposição 

I lo vencimentos: AseiUcs. Entreposto 
do S. l>iogo, Asylo K. Francisco de 
Assis c Escola Dramatica. 

Fagam-se também o aluguel de ca- 
sa.: occirpadas por escolas e refe- 
r- nte aos meses de junho o Julho do 
coirente anno- 

O CAMBIO 

Estas coisas dc Matto-Grosso já 
não podem ser cotnmentadas com 
novidades. tAos deploráveis com- 
parsas dessa repugnante comedia 
nada mais lhes é dado exhibir que 
se não enquadre no mesmo estalão 
de ignomínia e safadesa que defini- 
tivamente o^s caracterisa. Na As- 
scmbléa dc Cuyabá, no Senado e 
na Camara Fcderaes, na sua im- 
prensa, nas ruas, por toda parte cm 
que #e ostenteifl, logo se revelam 
perfeitamente homogêneos e lógi- 
cos. São todos iguacs entre si e sc 
resolvem todos na mesma indigni- 
dade e no mesmo opprobrio. Por- 
ta:i'.o, os seu; acío^, as suas pala- 
vras, as suas manobras, os seus ar- 
tificios, a sua própria razão de 
existir, tudo se traduz na mesma 
insinceridade e tudo se inspira na 
mesma semvergonhice. E' por isso 
que todo commentario, toda apre- 
ciação e todo julgamento, que se 
hajam dc externar sobre ellcs e so- 
bre o que delles emana, não se po- 
dem colher senão na mesma fonte 
dc indignação-e de nojo. 

Ha, entretanto, na fachada desse 
caso de Matto-Grosso uma figura 
que delia se pode destacar para ser 
dissecada, com teda calma e animo 
sereno, num amphithcalro mais 
vasto; é a figura do Sr. Antonio 
Azeredo. 

O Sr. vicc-prcsidcntc do Senado 
nunca tivera a opporlunidade de 
ser presentido como uma quanti- 
dade ponderável na política brasi- 
leira. O doce e avelludado repre- 
sentante mattogrossense fizera-se 
apenas uma grande fama de chave 
falsa para as portas do Thcsouro; 
mas essa era uma fama cantada 
em surdina e requestada com afin- 
co nos subterrâneos moraes em que 
se concertam a ladroice e a preva- 
ricação. Cá fóra, na superficie da 
crosta do Mundo, dizia-se do sena- 
dor cuyabano qne era um refinado 
velhaco, mas um fino cavalheiro, 
com os homens presthnoso e com 
as damas cortez. Nunca ninguém 
pudera imaginar que um dia S. Ex. 
pudesse significar a menor expres- 
são politica no Brasil. 

Mataram o general Pinheiro Ma- 
chado. No dia seguinte o senador 
Antonio Azeredo assumiu os ares 
dc Chefe da Política Nacional ! 

Certo, ninguém tomou ao sério 
essa caricata e jogralesca investi- 
dura. Entretanto, os elementos que 
sempre viveram na. pplitica abra- 
çados com o Sr. Antonio Azeredo, 
dfintro do formigueiro dc negocia- 
fa^que tem devastado a Nepqlüca, 
entraram a preconisar as qualida- 
defc i xcci.-as qifc estavam aaindica 
o Se. viéc-presidenté do Serçado 
herdrfo de l\ic\:indre. 

O que, porém, não pôde ser ne- 
gado c que a tentativa da appoSi- 
ção do pennacho de chefe ao co- 
curuto do Sr. Antonio Azeredo 
deu a todo este paiz a impressão de 
que a politica brasileira não era 
mais do que uni ajuntamento de ho- 
mens corruptos, pois que para seu 
maioral dispunha-sc a eleger justa- 
mente o que entre elles se assigna- 
lara como o prototypo da corrup- 
ção a mais impudente e da venali- 
dade a mais dcsbarhicachada. 

O pennacho, poiém, nunca lhe 
íôra official e solennemente espe- 
tado. Mas, mesmo sem o pennacho, 
o certo é que o senador mattogros- 
sense se metteu nos ares de arbi- 
tro, inculcando-se o centro de to- 
dos cm grandes esforços c labuta. | 
dos os interesses e ambições que sc 
agitam no mundo politico, quando 
a verdade é que o seu papel não 
era senão aquelle dos J onys de 
circo, que, a cada passo afocinnam 
por parecer que andam empenha- 
dos em grandes esforços c labuta. 

Este caso de Matto-Grosso veio 
estirar ao fio comprido na praça 
publica a pobre figura politica do 
vice-presidente do Senador. Ahi 
está cm exposição o paredro que 
pretende substituir aquella persona- 
lidade forte c supicaz do inallo- 
grado chefe gau'clio. Reparem na 
opacidade daqr.elle cérebro, na vul- 
garidade daquelle espirito, na du- 
plicidade daquellc caracter. Vejam 
como se ennovela. como meíte os 
pés pelas mãos. Ao primeiro em- 
baraço na sua vida publica, elle 
perde a cabeça, dá por páus e por 
pedras e esquece toda a compos- 
tura. Sendo o vice-presidente do 
Senado arrasta para a discussão 
da sua Gamara o presidente da Re- 
publica, denunciando os tratos in- 
tnros e discreto; que com clle en- 
tretivera; e. para o cumulo da es- 
tupidez, pretende exculpar-sc dessa 
indignidade allegando que para 
isso obtivera, dc passagem pelo 
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Tícnda de hontem... . 
De 1 a 10 do corrente 
Em egual per. de 1915 

CARXKS VKIII1KS 
No matadouro de .Santa Cruz to- . 

ram abatidos hontem 504 rezes. 671 
porcos, 25 carneiros e 12 vítelUí». 

Foram rejeitados: sete rezevs, qua- ; 
tro porcos, ura carneiro e cinco vi- I 
tellas. 

Foram vendidas 27 4 4 rezes, com ! 
5.600 kilos. 

No entreposto dc S. Diogo o trem I 
chegou i hora. 

Foram vendidos; 469 rezes. 63 por- J 
co.s. 24 carneiros e 37 vltcllas. 

Òs preços foram os seguintes: 
Rezes, .   8740 a 8820 
Porcos  8950 a IJJJ®' 
Carneiros.. • . .. 
VitHlas  8800 a 8900 

BA 2.1 A MIOS 
A proposito das grandes lar.diias 

dos Exércitos fraricez c aP mí.a ■ 
doa dlvcuraos qnu por essa oec:i>dào 
pronunciaram o presidente Carnot 
e o kalser, n. "tlnxeta" salientava que, emquanto o .primeiro sr iito- 
n une lava num tom Rrave e d.-no. 
Qullhermo II sa cstondla em pala- 
vras ineonvenlentes <• b^lllcos.ia. 

M desancava o kniser « qqem a 
"Gazeta" fatia opposic&o ha muito 
tempo. .. 
 Era apresentado na Camara o 

projecto orçando ns depes.u d„ Mi- 
nistério da Guerra para o anno de 
1892. <) total das despesas era de 
29 377:9588791. fazendo-Ss uma eco- 
.noinia dc 3.852:5338760 sobre o e\- 
erciolo de 91. 

Azeredo abocanhava a reputaçito 
do referido general, ha poucoe dias 
o Sr. Annlbal de Toledo, logar-te- 
nente do Sr. Azeredo, escrevia os 
maiores elogios a essas mesmas al- 
titudes do general Campos, no jor- 
nal "O .Republicano", orgão dos 
roubadoros de terras em Cuyabi. 

Do artigo do Sr. Annihai de To- 
ledo extrahimos as seguintes linhas, 
que são muito significativas. 

"Senhor absoluto de suffi- 
ciente integridade ao êxito 
completo da tarefa que lhe 
conferiu o honrado chefe do 
executivo federal, o general 
Carlos Campos vai desem- 
penhando galhardamente o 
seu árduo mandato, na es-phe- 
ra serena em que o Imparcla- 
lismo o collocou. oulvindo a 
todos, escutando a todos, mas 
agindo sempre dentro das nor- 
m»s invioláveis da Constitui- 
ção, a cuja sombra protectora 
a sua alma de velho republi- 
co uo se sente cada vez mais 
rejuvenescida. 

•Modesto, como iodo o ho- 
mem superior, sem o espalha- 
fato das rotulagens a lhe pe- 
ear tal um contrabando, na 
bagagem da tida, S. Ex. 
nunca viveu em commum a 
existência artificial dos am- 
bientes trahidores, onde os ba- 
trachios sooiaeo perambuiam 
em oontubernio, no mais iile- 
giümo de todos os agrupamen- 
tos !... 

Encarcerando na arca das 
suas tradições uma copia enor- 
me de serviços que o eievgm. 
nem por isso engatllba o seu 
passado ao primeiro viandan- 
te que lhe bate á ponn c 845- 
sim, no relrahimento da sua 
modéstia, elle eobriu-se de ca- 
belloo brancos, admirado pe- 
los que odeiam o vituperto, ex- 
tremeoldo pelos arautos das 
dignas reputaçõesi 

Tolerante atf o momento | 
em que principia o amor pro- , 
prio, lia na vida deste mi- 
litar illustre episolios vibran- 
tes de civismo, documhntos 
perfeitos de bravura. 

U »e os •ymholicos bordados 
qnr th» exnrnam a farda não 

as testeMunlma eoten- 
nes das nossig afflrmalivas, 
certamente, o integro cliefe da 
naçflo lhe nAo teria entregue 
no critério o penosisqimo far- 
do desta espinhosa Incumbên- 
cia . 

Mas s que o Dr, Weneestau 
Ura* compreliendeu e contprc- 
hen leu mult i bem que. «4t or- 
ganisacão mora) do ciraoter 
deste soldado havia uma cou- 
raça muito poderosa que o 
forrava protectora mente con- 
tra ns invecttvas ásperas do 
mundo." 

NO CONSELHO^ MUNICIPAL 

Foi eleito o Or. ãetulio dos Santos 

para presidente 
Tendo o illusire Sr. Dr. Osorio 

de Almeida insistido em manter a 
sua renuncia ao cargo de preeiden- 
te do Conselho "Municipal, foi hon- 
tem eleito para occupar esea vaga 

NOTAS CM70.9.4S 

As finanças do Estado dc 

São Pauto 

V. 

í: 
Dr. GotnUo dos .Santos 

V> " - 

Desembarca hoje de bordo do 
paquete "Ccaríi", procedente do 
Mnn&ns. o Dr. Pedro de Alcantara 
Bacellar, reconhecido o proclamado 
por uma dns assembidu que M 
existem, governador -do Amazonas 
no período que se Inicia em 1° de 
Janeiro de IftlT. J 

Reconhecido por uma assembKtn 
cuja iilegalidade .*• também procla- 
mada. o Dr. Pe Iro <>» A4eantaro. 
Race^ar r.-m ao Rio de Janeiro 
f.-^er .i .sua. exWiio&o. w. j, 

tiwscOelvec'Aw tec® ' 
centros políticos, clinico de roça, 
cujo tirocinto se iniciou em um na- 
vio do Uoyd 'Brasileiro, o Dr. Pe- 
dro de Alcantara Kncellar 6 uma 

us ixcgoctos <la t lunn — Temos 
o Sr. senador Alfredo Ellla na con- 
ta do um homem honesto, de um 
Binoero patriota, que sempre ee es- 
forçou nos cargos por onde tern ■ créatura excepcionalmente feliz, 
passado cm defender os Intere"":' I 
publicou. W. Ex. é nesse ponto um 
irreductlvel. Pôde ser que lenha 
errado, que tenha levado, por for- 1 

ça ine-smo do seu temperamento c 
da sua honorabllldade, certas cam- 
panhas aif-m dos limites da jus:!- 

Sem outras cogitações senão as 
decorrentes da «ua modestíssima 
posição de deputado estadual, com 
uma residência de pouco tempo no 
Estado, cujos destinos vai chefiar, 
o Dr. Pedro de Alcantara Bacellar 
é um ente formidável mente, escan- 

ça, mas além das desculpas prove-j dalosamente protegido pela sorte.. 
Desejamos ao nientes dessas citadas circumstan- 

clas, poder-s-,-ia dizer que qual- 
quer falha ou qualquer cxaggero 
porventura praticados pelo illustre 
representante de R. Paulo foram 
feitos dentro da m.i!« absoluta boa 
fé. 

Estamos, pois, no dever de re- 
gistrar as palavras com que S. Kx. 
hontem, na tribuna do Senado, 
procurou contrariar os nossos ar- 
ticulados a proposito da Interferên- 
cia do Sr. senador Adolpho Oordo 
na transacção com que a firma L. 
Behrens & Sohne, de Hamburgo, 
associada a um francez renegado. 
Paul Deleuze, e ambos assessora- 
dos por aquelle senador o advoga- 
do — mediante a retribuição de 
3.000 libras esterlinas — escanda- 
losamente roubaram aos credores 
da massa fallida da Companhia E. 
de F. Araraquara. 

Não afflrmúmos que nessa trans- 
acção houvesse interesse directo do 
Estado de S. Paulo ou da União. 
Assegurámos sim qpe Indirecta- 
mente tal negociata enlameava os 
créditos do Brasil, porque seme- 
lhante pilhagem 6 impossível numa 
terra honestamente administrada e 
onde a Justiça não seja uma ficção. 

O Sr. Adolpho Gordo não é, ape- 
nas, advogado ; é também senador 
da Republica e, como tal, não 6 
licito que S. Ex. se constitua as- 
sessor, procurador e defensor dc 
uma corja de ladrões. 

Esse é o tacto. O Sr. Adolpho 

o Si . Dr. Getullo dos Santos, que 
obteve uma votação honrosa do 
seus pares. 

O Sr. Dr. Getulio dos Santos 6 
incontestável mente um dos espíri- 
tos mais lúcidos do actual Con- 
selho. Moço ainda, tendo feito um 
curso acadêmico muito brilhante, 
na 'Faculdade de Medicina desta 
capital, logo depois do formado o 
actual Intendente dedicuu-su ao 
exercido da rua profissão, conquis- 
tando desde logo um renome inve- 
jável . Prestou concurso para me- 
dico do Exercito, obteve a melhor 
colloonção, sendo inmiediatnmente 
— com multa Justiça — nomeado 

| para o Corpo de Saúde, «endo hoje 
capitão clruçglão dó Exercito. 

IMas, liulügenoia aberta «os 
mnls cumpl xoa conhecimentos, o 
Br. Dr. Qetuilo dos Santos alargou 
o campo da sua actlvidado. Em- 

luuanto Irahsllmva como medico, 
S. Ex. estudava todos os proble- 
mas que interessam a economia na- 
cional, aprofundava a sua oultura 
generalisando-a a vários ramos da 
sclencia e, a pouco e pouco, ia im- 
pondo n sua Individualidade nos 
nossos meios políticos e soclaíe, que 
cada vez, mais o dietlnguiam pela 
elevação das suas idõas, pela cor- 
recção do seu proceder: pela linha 
que sabia manter em qualquer clr- 
cumsíundn, pela sua honestidade, 
pelo conjunto, emfitn, das suas qua- 
lidades. 

Ei claro qiie um eíplrilo dessa 
m eerln fatalmente sedjtótdo 

■ifVtft. politica. Jtmo 'Voeiós^on 
íhor podosac appUcar a sua caua- 
ddade o melhor servir ao seu paiz. 
Os que privavam com o Sr. Dr. 
Getullo dos Santos viam, por sua 
vez, que «ma tal actlvidade e oul- 
tura deveriam ser aproveitadas 
num cargo electivo. 

•Dahi nasceu a idía da indicação 
do seu nome para intendonto pelo 
Districto Federal. Tal IdCa foi mul- 
to bem recebida pelo eleitorado que 
não teve duvidas em suffragar o 
nome de um moço que entrava para 
a carreira política, com um passa- digno escu.apio -o jjjnp0> em intelligente e pro- 

uma grau permanência entre nrts. | bo e ^ perfeitamente nos 
casos de defender os Interesses do 

Gordo, na sua banca de advogado, 
Cattcte, o couscntinieiito do chefe [ deve ter o indispensável critério 
da Nação, sem comprehcnder, na 
sua monstruosa crefinice. que um 
homem dijrno jámais sc oppõe â 
revelação da sua conducta, mas 
que só os homens indignos é que 
disso se prevalecem... 

De tudo isto se conciue que as 
qualidades poldicas do Sr. Anto- 
vio Azeredo não sabem ainda an- 
dar sósinhas. Sósinhas. por seu pé, 
andam, c correm, c saltam muros, 
vailados c cerca ; dc espiuhò as suas 
incomparavets habilidades de tra- 
paceiro e negocista... 

X. 

leaiaiia do dio 

O TEMPO 
A manhã de hontem foi fria, con- 

tinuando a soprar multo voiuo. 
Pelo m-eto-dia fez sol. tornando a 

encobrir-se o oéo, á tarde. 
O thermometro variou entre 21. S 

c 16.5. 
PAGAM.SE HOJE 

votos esses que são de habito fa- 
zer-se aos viajantes illustres, mes- 
mo áquelles quo não possuem a in- 
vencível sorte de S. Ex., procla- 
mada de "sorte burra" entre os ir- 
reverentes. .. 
 O  

ffAPgKgOá..'. 

"Um automóvel, hontem. na 
rua das Laranjeiras, atropelou 
um eào da actriz Emma Pola." 

O cachorro da "estrella". bem no meio 
Da extensa rua, 

Farto, nutrido, gordo , sem receio. 
Ladrava a lua... 

Capaz de entrar em Buenos Aires, 
fVIénna <>u Barcelona. 

O automóvel, terrível, entra em soe- 
tna ! —■ Arreda, dona ! 

Não era a dona; era o cachorro... 
[O carro, De força cheio. 

Apanha-o c o atira, num esbarro. 
Sobre o passeio... 

A linda "estrella" quando sonhe 
_ I disto, Sorriu — de mansidão que bello tm- 

I blemc, : — Deu de hombros c exclamou: 'Mas. 
ISanto Christo, 

Este automóvel tinha força de ema !" 

PARANÁ' - SANTA CATHAR1NA 

Chsja tiojí o peiiiadoí 

Felip SsiiiÉt 

Chega 'hoje a esta capital o Sr. 
Felippa Schmldt, o governador de 
Santa Catharlna a quem coube 
preatar ít sua torra o melhor dos 
serviços, concorrendo com a maior 
efficsyitt pura o êxito da influen- 
cia conciliadora do Sr. presidente 
da Republica, na velha questão de 
limites entre o seu Estado e o do 
Paraná. 

Vinlo ao Rio para ratificar so- 
icnneineulo o accordo jã decidido, 
não poderia S. Ex. em melhores 
clrcumalancias merecer o respeito 
e os oppkiusos da capitai da Re- 
.pubtlca. 

Todo mundo comprehende que 
diffict idades immensas nos causa- 
riam um governador de Santa Ca- 
thariii t que ao firmasse no direito 
assegurado aeseu Estado pela sen- 
tença irrecorrivol do Supremo Tri- 
buna], e se negasse estreitamento 
a attender, neste caso, ü, necessida- 
de do põr acima de tudo os inte- 
resses collectlvoe da nacionalidade. 

Air. a é de hontem a historia das 
sangrentas revoltas suscitadas pela 
secule,- questão do Contestado. 

Felizmente se achava agora A 
testa do governo do Santa Catharl- 
na um homem da elevação patrió- 
tica to Sr. Felippe Schmldt, que 
compioljeiulou com a maior facili- 
dade o sou dever de prestigiar a 
benef.cA acção do primeiro magls- 
trodo do paiz. 

O larand, durante largo tempo, 
estevt do posse das terras em ii- 
tlgio, _e allegava esse facto; por ou- 
tro lado Santa Catharlna mostrava 
cm st u favor uma sentença do Su- 
premo Tribunal. 

\s rvspecllvun populações, com 
a cxcitAbliidade inintelllgente pró- 
pria dA cegueira das turbas, «o 
mostravam irrcductivels no seu 
ambtrloso bairrismo. 

Impunfm-ac, para evitar dias de 
sanguo a do luto, quo os liomena 
noato momento responsáveis pela 
dirccclo política dos dous Estados 
comprchcndessem a gravidade dn 
situação e revelassem elevação bas- 
lanto Paro despresar mesquinhas 
proocoupaçpee de cultivo de popu- 
laridade. 

K o Brasil tem hoje a satisfação 
de recmliecer que, sob o acertada 
influencia do Sr. Dr. Wenceslau 
Braz, os dou» governadores, os Srs. 
Felippe gohmldt e o Dr. Aífonso 
Camargo ee moetraram perfelta- 
mositO 4 Altura dos seus altos pos- 
tos. 

De jonto irritantes paixões ha- 
viam envenenado a pendência diz 
nuffi' ientometiic a lembrança de 
quo l da a habilidade do Rr. barão 
do 14 Branco foi impotente pura 
a ç«W. ou t aso. i T* 

Asfiia o deseniace feliz deste li- I do Estado de S. Faulo «Utingiu o 
tigio nsau ino o caractm* de um 

A CRISE EUHOPEA 

Regimen de " deficlts ** 
Não ha duvida nenhuma que o 

Estado do S. Paulo é um dos mais 
bem administrados do Brasil, co- 
mo também 6 innegavel a eua im- 
mensa prosperidade. 

Entretanto, por maiores que se- 
jam o-s elogios a que faz jds o ver- 
tiginoso progresso desse grande Es- ( 
tado, todavia não parece inteira- 
mente justo que ee apresentem co- 
mo dignas de Imitação as suas fi- 
nanças. 

Não falta entre nós quem as 
queira apreeentar como um mode- 
lo ao reato do paiz^ E a verdade é 
que ollas são profundamente bra- 
sileiras, isto é, que ellas reflectem 
com fidelidade a desordem geral 
de toda a nação. 

Tal qual como a União, cujos 
exemplos elle segue passo a passo, 
o Estado da S. Fauio desde 1892, 
em todos os quadriennios, até 1915, 
constantemente tem vivido sob um 
regimen de "deficits". 

De accordo com as leia orçamen- 
tarias, cotejando-se as recebas pre- 
vistas com as despezaa fixadas pelo 
Congresso Estadual, todos os an- 
nos deveria ficar no Thesouro um 
saldo considerável. 

Na verdade, porém, não só não 
fica eaido nenhum, como ainda ha 
invariavelmente, todos os annos, 
grandes "deficits". 

Assim, ns previsões orçamenta- 
rias nada representam, porquanto 
os faotos as desmentem sempre. 

Adiante publicamos as quantias 
que tém sido despendidas a mais, 
além das despezas fixadas em lei : 

74.595:3468329 

S situação na Ma 

pissin 

A chegada dos feridos allemães a Potsdam 

iti 

.k. m: h 

íl 
■mm 

Uma carga de cavallaria russa 

1892 — 1895. 
1896 — 1899.. 
1900 —• 1903. 
1904 — 1907. 
1908 — 1911. 
1912 — 1915.. 

36.9G8:5758«2C 
3.1957:6748103 

(07.916:1948691 
77.126:0268339 
91 .385:8108626 

A sítyição ja Grécia 

0 chefe de policia de Athenas foi 

suspenso 
LONDRES, 10 (A. A.) — Sabe-se 

aqui que foi suspenso de suas fun- 
oções o cheíe de policia de Athenas, 
Sr. Polimenakos. 

Essas enormes cifras represen- 
lara, pois, a dlfferença entre a des- 
peza fixada no orçamento e a des- 
peza de facto reaüaada em cada 
quodriennio. 

Como as receitas foram avuita- 
das, ellas deram para cobrir parte 
desaos excessos de despezas. 

Ajlãa, nesses quadriennios, ape- 
oar das grandes receitas, os "defi- 
cits" também foram immensÓa e 
altingiram ãs seguintes cifras : 
1892 
1896 
1900 
1904 
1908 
1912 

1895.. 
1899.. 
1903.. 
1907.. 
1911., 
1915., 

9.296:3128115 
2.817:1848263 
3.533:7488066 

42.574:3778634 
78.877:3248956 

101.940:7168151 

Ahi catão enfllelrados os "defi- 
cits" do orçamento de S. Paulo. 

D» jms a I8I1B a reoelta total 

Um telegramma curioso ; 
"SOLEDADE. 10 — - Em com- 

pleta lucidez de espirito, nar- 
rando minuciosamente a che. 
gnda ao Brasil de D. Joflo VI. 
falleceu hoje, nesta localidade, 
o macrobio Antonio Flor-entl. 
no, que contava cerca do 140 
annos do edad-e." 

Ao morrer, em vez qo santo nome 
de Jesus, o Florentlno contava a che- 
gada de D. João VI... Jã é resls- 

pajty recusar certas causas excusas; tencia dc um... traduetor ! 
S. Ex. não é um rabula, um des- 
conhecido, um pobre diabo, que ac- 
ceila qualquer questão forense, sem 
um exame dos documentos o da 
probidade de seus constituintes, pa- 
ra ganhar uns cobres azinhavra- 
do«... A sua situação politica não 
permitte que S. Ex. tome a peito 
a defesa de uma transacção ima- 
ginada por uns mlteadorcs hábeis, 
que assaltam com successo uns in- 
divíduos incautos. 

E se o tomou é porque o Sr. ad- 
vogado Adolpho Gordo era solidá- 
rio com os seus constituintes. 

Foi isso o qua dissemos com do- 
cumentos. .. 

Apostamos em como o nobre 
Sr. senador Alfredo Eilis, se fosse 
advogado, não seria capaz de ac- 
coitnr a causa de L. Behrens & 
Sohne o Paul Deleuze... 

Vai em meio a discurseira: 
AZ aredo de arrelia 
toma aniz lã no R nado; 
e o "Dr." Pires Ferreira 
quando faila da amuislia 
fica lodo anis... tiado. 

O Sr. deputado Souza e Silva Com- 
bateu hontem, da tribuna, a cronga 
de que o nosso Exercito e a nossa 
Marinha são os que têm maior nu- 
mero de reformados". 

Pois sim. 

povo. 
Do facto. A acção do Sr. Dr. 

Getulio dos Santo», desde que to- 
mou possa do cargo de intendente, 
tem sido a mais benéfica para o 
Dlslrioto Federai. S. Ex., em pou- 
co tempo, conseguiu naquella as- 
sembiéa um destaque digno de no- 
ta pelo seu critério, pela considerá- 
vel somma do idúas novas que apre- 
cenlou ú consideração do Conselho, 
pela competência com que discutia 
todos os problemas em fóco, BUgg"®- 
rlndo uma «érle enorme do medi- 
das aproveitáveis, que redundavam 
om aperfeiçoamento dos serviços 
municipaes. 

O Rr. Dr. Getullo > doe Rantos 
constituiu-se um defensor da lei or- 
gânica do Districto, procurou me- 
lhorar ii eituação do íunccionalia- 
mo, corrigiu erros que se accumu- 
lavam de anno para anno, dlfficul- 
tando o nosso d eseíi volvi mente, 
discutiu — com raro brilhantis- 
mo — os principaes assumplos que 
diziam respeito á hygienia e saudo 
publica, á Instruoção, ao remodela- 
mento de serviços, ás finanças da 
Prefeitura. Secundou as iniciativas 
do anterior e do actual prefeito, 
analys.ando-as minuciosamente não 
só da tribuna do Com.-lho como noe 
«ene pareteeres, com uma rara in- 
dependência c com uma larga visão. 

Todo esse trabalho formidável 
não passou despercebido aos seus 
collegas. Por isso, dada a renun- 
cia do Sr. Dr. Osório d? Almeida, 
a maioria desde logo ee firmou na 
idéa de coilocar na direcção eupre- 
ma do Conseino o moço illustre que 
entre elles tanto ee distinguira. A 
eleição de hontem outra cousa não 
foi senão a justa recompensa por 
quem tanto «e esforçara pela eleva- 
ção do Conselho Municipal e uma 
prova excellente da consideração 

2em qtir1 os intendentes têm o seu 
digno collega. 

Estamos certos de que na presi- 
dência do Conselho, o Sr. Dr. Ge- 
tullo dos Santos não fará a menor 

Estamos autorisados a declarar 
que entre os membros do Congresso 
de Estradas de Rodagem não se en. 
contra nem um... picaréta. 

Na prinrelra pagadoria do The- 
souro Nacional, as seguintes- folhas: 
Aposentados ria Viação, de lettra A 
a I, Monlerpio Civil da Agricultura 
e do Exterior ■ Ncvos Contribuintes 1 
da Fazenda, Exten-lor e Agricultura. 

Nr Prefeitura, as seguintes folhas 

O Sr. Antonio Azeredo, no seu 
discurso de hontem, no Senado, 
depois de ler uma carta muito com- j 
prida e muito mal ajambrada, di- | 
rigida por elle ao Sr. Wenceslau 1 

■Braz, acabou atacando brutalmen- 1 

te o general Carlos do Campos, pe- , 
Ias altitudes deste illustre militar 
em Matto Grosso. 

Ora, emquanto hontem o Sr. 

"A Noite" disse hontem que o Sr. 
Azarodo está íts portas da opposi- 
Ção. Que novidade! O quadrimnio 
jã está no meio. Tem sido sempre 
assim, mesmo som esse... azar de íjolução de continuidade á presiden- 

• ' cia anterior, mantendo naquclie 
posto uma rigorosa imparcialidade, 
dirigindo os trabalhoe do Conselho 
com o seu comprovado bom senso, 
acima de toda e qualquer competi- 
ção politica, de todo e qualquer in- 
teresse subalterno. 

Eilc tem para isso os melhores 
qualidades c eó temos que dar para- 
b. ns ao Conselho, pela acertada es- 
colha do Sr. Dr. Getulio doa San- 
tos para dirigir os seus trabalhos. 

O Rr. ministra da Fazenda, ten- 
do cm vista o que consta do pro- 
ceísso da Alfândega de Pernambu- 
co, exonerou Uiyxses Nery César de 
Mello do logar de administrador 
das capatazias da mesma Alfân- 
dega . 

grande acontecimento nacional, e 
torna os três grandes nomes em 
desloque neste episodio: o do gr. 
Dr, Wenceslau Braz, e os dos Srs. 
Fellppo Schmidt c Affonso Ca- 
margo, merecedores da gratidão de 
todo o paiz. 

A "Gazeta de Noticias", na cer- 
teza do interpretar oa Justos senti- 
mentos de todos os bons brasilei- 
ros, sem dlstlncção de côr politica, 
apr&senta com inteira satisfação 
hoje, dia de sua chegada ã capital 
da Republica, os melhoree votos de 
bnas-iflndas ao illustre e digno go- 
vernador de Santa Catharlna, Sr. 
Felippe Schmldt. 

O desembarque 
O 5\r. coronel Felippe Schmidt, 

governador dc Santa Catharlna, 
que hoje chega a bordo do "Itagi- 
ba", ás S horae da tarde, desem- 
barcarã no Arsenal de Marinha, 
onde, uma companhia do guerra do 
Batalhão Naval, prestará continên- 
cias a.S. Ex. 

O 3r. ministro da Marinha íar- 
-se-á representar no desembarque 
do gr. coronel Felippe Schmidt 
   O—  

Revestiu-se de uma cordialidade 
muito ! sincera a entrega das cre- 
denciaes, hontem feita ao Sr, pre- 
sidente da Republica, pelo novo 
ministro da Argentina. Sr. Dr. 
Mario Ruiz de los Llanos. 

O illustre diplomata salientou, 
com uma observação muito fina. 
que o Brasil e a Argentina são 
"paizois regidos por instituições 
egualmeute libcráes e generosas, 
com idênticas tradições de concór- 
dia internacional, prosperes e ri- 
cos, que compensam com albun- 
dancia o trabalho de seue filhos". 
Esse trabalho não pôde e não deve 
ser perturbado "por antagonismos 
e rivalidades, que se não explicam 
de nenhuma fôrma porque, eco- 
nomicamente, ambos os paiz-es põ- 
dom ee constituir exceilentes mer- 
cados para ns producções de seus 
respectivos solos. 

Notámos, com <, maior júbilo, 
que as palavras pronunciadas dlan- 

Está codituiih o gabinste giego sob a 

presidência do Sr. lembros 
LONDRES, 10 (Havas) — A 

Agencia Ueuter recebeu o seguinte 
"telegrianina Jy Alhenat; 

1.256.357:172$29S 
(um milhão, duzentos e cincoenta 
e seis mil trezentos e oitenta e sete 
contos cento e setenta e dous mil 
duzentos » noventa e oito réis). 

Em Igual período o Estado des- 
pendeu a quantia de 

1.495.*26:835$483 
(um milhão quatrocentos e noven- 
ta o cinco mil quatrocentos e vin- 
te e seis contos oitocen-tos e trinta 
e cinco mil quatrocentos e oitenta 
e tree réis). Donde se verifica que 
o "déficit" total, o excesso consu- 
mido por S. 1*00)0, além da receita, 
de 1892 a 1915 subiu a 

239.059:6638185 
Como eo vê, ha um desaccordo 

enorme entre os cálculos do poder 
legislativo e as contas do executi- 
vo. Assim, quasi quo se pódem 
reputar como inúteis as leis dos or- 
çamentos annuaes. 

São tantas as autorisações conce- 
didas pelo Congresso que elle pró- 
prio se desarma e se annuila, en- 
tregando as finanças dlscriclona- 
rxamente ao arbítrio do poder exe- 
cutivo. 

B os governos, com a natural 
tendência dos nossos presidencia- 
listas para agirem sem íiscalisa- 
çâo, fazem o que entendem, engen- 
drando formidáveis dividas. 

13' irrecusável a dura verdade : o 
governo de S. Paulo, apesar do in- 
cessante desenvolvimento desse glo- 
rioso Estado, não pôde servir de 
modelo. B' digno imitador do go- 
verno federai. 

E o nosso governo federal, como 
todos sabemos, já tornou o Brasil 
celebre entre todas as nações como 
um coso ty.plco de anarchia finan- 
ceira chronica. 

A Grécia atttnieiá a s pedidos ailiados 

Menos a expulsão dos alle- 
mães naturalisados 

LONDRES. 10 (A. A.) — Segundo 
noticias de Alhe-nas, a Grécia a<tten- 
derá a todos os pedidos dos alijados, 
cxccpto o quo ao refere á expulsão 
dos allemães naturalisados, visto as 
leis do (paiz não o permittirem.  O   

0 Sr. Venizelos cbsgou a Athenas 

O delírio popular 
LONDRES. 10 (A. A.) — Tele- 

gramma do Athenas Informa que 
10.000 pessoas saudaram o Sr. Ve- 
nizelos im. sua chegada áquella ci- 
dade. 

Durante o dlflcurso que o Sr. Veni- 
zelos fez, saudando o po^vo que lhe 
foi levar o apoio de sua eolldarJeda1 

de. ouviram-se gritos subversivos 
contra o rei Constantino. 

A diegsda dos feridos sl'e- 

mães a Potsdaot 

O que conta o jornalista 
americano Curtln, no 

"Daily Mall" 
LONDRES, 10 (T lavas) — O 

Jornalista americano Curlin prose- 
guo hoje no "Daily Muii", na »u:i 
narrativa do regresso dos feridos 
da Guarda Prussiana a Potsdam. o 

[ publico tinha sido severamente ex- 
cluído do assistir ao regres-o dos 
soldados, mas Curtln, aproveitan- 
do-se da confusão reinante, conse- 
guiu esgueirar-se para o interior 
da "gare", onde poude ver do pei- 

aíi COU8n8' nestes termos que elle pinta a sua impressão ; 
"VI chegar os feridos inglezes de 

Neuve Chapelle a Boulogne; vi os 
feridos ruesos durante o retirada 
da Bukovina: .vi os feridos belgas 
em Antuérpia e vi os feridos alle- 
mães na Prússia oriental. Mas a 
chegada dos feridos da Guarda 
Prussiana a Potsdam foi um ospe- 
ctacuio mais triste do que tudo 
quanto me foi dade ver em dous 
annos de guerra. A Guarda eonsti- 
tuia de facto o mais horrível ajun- 
tamento de feridos que jámais tive 
occasião de ver. De cinco regi- 
mentos da reserva, poucos soldado» 
voltaram não feridos. Um graiuto 
numero foi morto e o resto regres- 
sou a Potsdam, onde, no Bornsto' 
dterfold continuam a ser construí- 
dos hospitaes. 

O local estava Inteiramente to- 
mado por grandes carroças de mu- 
dança que mais pareciam caias so- 
bra rodas. Por ordem das autori- 
dades militares todo o trafego de 
vehleulos havia sido suspenso. 

Ap longo da ulalaforma, havia A I I 1 4 1. 1. A — "Está consUtuido o uovo gabinete, [ uma intermluavel linha dc pad 
que hoje meamo prestou Juramento. 

A sua organisação é a seguinte; 
Lambros. presidente e ministro da 

Instrucção; Zaiocostas, Estrangei- 1 '"8- paliidos, exgottados, ainda alll 

U". 
ias. A esse tempo tinham sido ar- 
riados do trem ob feridos leves e 
alinhados om duas filas. Attonl- 

ro«: general Draco, Guerra; 
rante Datirianos, Marinha." 

almi- 

0 Sr. Venizeta chegou á Saluoíca 
LONDRES, 10 (Ilavas) — O cor- 

respondente da Agencia Reuter em 
Salonica telegraphou para esto ca- 
pital communicando que o Sr. Veni- 
zelos chegou hontem áquelia cidade 
com os membros do governo provi- 
sório. 
 O r  

Nos Balkans 

A expedição teuto-bul- 
gaua contua a f^ümania 

Opiniões d© um critico militar 

estavam á hora a que começou o 
trabalho mais penoso de descer do 
trem os feridos de gravidade. Foi 
só então que compre.hendl o fim 
a que eram destinadas as grandes 
carroças de mudança; ê que a» 
autoridades serviam-se das "ando- 
rinhas'' como o vehiculo mais ade- 
quados ao transporte dos ferido», 
em condições de não poderem ser 
vistos pelo publico. 

O espectaculo, se por um lado 
causava espanto, por outro gerava 
uma impressão de obatimonto. 
Eram as grandes tradições que re- 
montavam a Frederico, o Grande, 
reduzidas a po por soldados ama- 
dores. .. 

Uma das carroças de mudança 
era destinada aos que tinham mor- 
rido em viagem. Cada trem con- 
tinha de seiscentos a seteccnloa 
passageiros invalides, sendo que c 
dia em que estive na "gare" não 

LONDRES, 10 (Havas) — Eecre- ' era o ultimo daqnellee em que de- 
vendo no "Times", o critico militar, 1 viam chegar a Potsdam outras ca- 

ravanas do mesmo genero. O ser- 
viço do evacuação dos feridos le- 
vava horas. Os trens que na esta- 
ção despejavam a sua sinistra car- 
ga eram continuamente seguidos 
por outros trens igualmente api- 
nhados. 

O que, porém, mais feria a at- 
tenção eram as physionomlas dos 
feridos estendidos nas padiolas. 
Nunca puz os meus olhos em ho- 
mens que houvessem attingido um 
mais alto gráo de exgbttamento. 
Não brincava um sorriso em ne- 
nhuma bocca e, mesmo nos olhos, 
não se percebia a scentelha de ale- 
gria que seria natura! nesses ho- 
mens, ao verem, depois de tão ár- 
duos trabalhos, os logares ds sua 
affeição. 

Só de ver os semblantes dos fe- 
ridos e daquelles que os viam vol- 
tar, comprohcndla-se quo a Guar- 
da Prussiana tinha finalmente en- 
contrado uma potência que lhe era 
superior." 

Depois de uma longa o esteril 
peregrinação pela Camara doa 
Deputados, segue hoje, no paquete 
"Bahia", para o Estado da Para- 
hyba, onde vai substituir no gover- 

te do chefe do Estado pelo novo no 0 Rr. João Pereira de Castro 
ministro da Republica Argenüina 

Arrojado, que tem olho, 
vendo a rousa vai-não.vai, 
pubi sobre um novo escolho, 
a barbaça põe dc moJho, 

mas não sai 

Passou i -.'em o anniversario 03. 
Republica Chineza. o Sr. encarre. 
gado (!-■ n-egooios da China foi muito 
cumprimentado pelo Sr. Arrojado 
Lisboa. 

Nesta asíuola decidida 
de arranjar uma boiada, 
Azanedo ê que convida: 
Arrojado arranja a vida, 1 Aurelino não faz nada. 

revelam em S. Ex. os melhores 
proposiloe de estreitar ainda mais 
a obra dc solidariedade sul ameri- 
cana, de approxlmação entre duas 
nações que só tém motivos para 
se respeitarem e se estimarem cada 
vez mais o juntas trabalharem pela 
paz do continente. 

Nunca e.-vsa benemérita obra, ini- 
ciada de nossa parte pelo grande 
Rio Branco, continuada peles seus 
stiCRessores na pasta das Relações 
Exterioáes e briíhantEmente secun- 
dada pelAs maiores mentalidade» da 
ArgPiitin.a, tornou-se maia digna de 
atienção de qne neste momento em 
que a Europa civilisada se entrega 
á maior de todas as guerras. Já- 
mais eRa foi tão neçessaria. Foi 
possiveliiiente essas lições contem- 
porâneo» que euggeriram as bellas 
palavras do illustre Sr. Dr. Mario 
Ruiz de los LIanos. 

Os nosaOB votos são para que os 
seu.-, esforços sejam coroados do 
melhor êxito e que a sua estadia 
entre tíós seja a mais agradável 
p.p slvel, para o 'que de certo, mui- 
to contribuirá a sympathlá do nos- 
so povo, da nossa melhor uocleda- 
de, pc-ia, nação argentina. 

Pinto o Dr. Francisco Camillo de 
Hollanda, possuidor de "um im- 
menso talento", como diria Bça de 
Queiroz. .. 

O governo do Estado do xtio de 
Janeiro, em conferência com a Di- 
rectoria da Estrada de Ferro I.eo- 
poldina, ponderou-iihe quo estando 
cm concorrência publica, nos ter- 
mos das leis do Estado, a construc- 
ção da linha ferrea de Porto das 
Caixas a Entroncamento o só inte- 
ressando á Leopoldina esse prolon- 
gamento, não achava regular que 
ella, embora por motivo da guer- 
ra ouropéa, se abstivesse de dispu- 
tal-a, permitUindo que outros o fi- 
zessem, para transferir-lhe, de fu- 
turo, a concessão que seria assim 
objecto de transacções quaesquer. 

A concessão sc dará, nos termos 
da lei, a quem mais vantagens de j 
interesse publico ofterecer ao Es- 
tado, terminando o praso da con- 
currencia a 14 do corrente. 

coronel Replngton, diz que a ex- 
pedição teuto-bulgara contra a Ru- 
mania conseguiu a principio alguns 
successos, mas accresta que os exér- 
citos 'inimigos que al-li operam terão 
(provavdlmente de esperar pelo re- 
sultado das grandes batalhas trava- 
das nas principaes frentes, para en- 
tão, poderem levar por diante a sua 
offensiva com o vigor necessário. 
Entretanto, von Mackensen ainda 
não está refeito dos golpes que sof- 
íreu e tem dc se manter na defensiva 
na região de Dobrudja. Elle não pô- 
de dispõr actualmente de mais de 
cem mil homens. Se tivermos, por- 
tanto, cm consideração que a Ru- 
ma n ia tem, nas varias frentes, um 
milhão de homens adextrados e que 
ha tres divisões russas e uma divisão 
servia na região do IXinubio, é evi- 
dente que basta •um bom chefe e 
unidade de commando para que esta 
situação favorável seja conveniente- 
mente explorada.  O  

A grandsjffgnsiva 

Communicado de Sir Douglas 
Haig 

'LONDRES, 10 (Havas) — Com- 
municado do generallesimo "Sir" 
Douglas Haig: 

"Ao amanhecer, a nossa artilha- 
ria bombardeou importantes forças 
d-e infantaria inimiga nas visinhan- 
ças de Grandecourt. 

Na noite passada executamos um 
"raid" a eudoéste de Givenchy e 
penetrámos nas trincheiras inimi- 
gas, que estavam occupadas por 
forças consideráveis. 

Bombardeamos também dous re- 

li embaixador americano em fVim 

chip á Neva M 

Sobre a paz, nada qulz dizer 
NOVA YORK, 10 (Havas)—Che- 

gou hoje a esta cidade o Sr. James 
Gerard, embaixador dos Estados 
Unidos em Berlim, que, segundo 
constou ha dias, foi encarregado pe- 
lo imperador Guilherme de obter os 
bons officios do presidente Wilson, 
junto ás (potências alliodas afim da 
ser celebrada a paz. 

Interrogado sobre o assutnpto, lo- 
go á chegada, o referido diplomata 
esquivou-se a dar qualquer resposta, 

duetos, intlingindo ao inimigo per- não confirmando nem desmentindo 
das sensíveis." taes boatos. 

OUTUBRO floie 

O Sr. ministro da Justiça, no 
despacho oollectivo de hoje, sub- 
metterá á asslgnatura do Sr. presi- 
dente da Republica o decreto de 
nomeação do Dr. Leonardo Henri- 
que TVtyior da Costa para medico 
adjunto do Corpo de Bombeiros, 
por ter esse facultativo alcançado 
o primeiro logar no concurso le- 
vado 1 cffeito naquella corpora- 
ção. 
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GjlZETA. DE3 MÕTICiA.S — Uuarta-felra 11 ae Outubro de 19ie> 

U® É lisloa 

ao agvato. 
Celebrou-se hontem em CinUa 

t> anniversario da morte de I^atino 
Coelho. Elle muito amava essa 
serrania verde debrugada sobre o 
mar. "a serra caçadora e mari- 
nheira", no poético dizer do OU 
Vicente. AUi morreu h. inte e 
cinco annos, semanae depois de ter 
soffrido um resfriamento, ao sen- 
tar-se á sombra doa arvores dos 
"MsOes. 

E. comtudo, ha um contraste 
flagrante entre essa paizagem acci- 
dentada, rasgando o céo com pin- 
caros altíssimos, escavando os val- 
les nas mais profundas e umbro- 
»as ravinas, e a maneira acadêmica, 
elevada e fria desse escriptor clás- 
sico. vagamente fastiento, sempre 
guindado e pulohro. 

Cintra 6 um dos logarcs mais bel- 
los do mundo. Numa visita passa- 
geira apenas se pôde receber uma 
impressão momentânea de deslum- 
bramento . Eara conhecer e amar 
Cintra, ê preciso lá passar grandes 
temporadas, enveredar pelos corre- 
ios aue iiuasl ninguém conhece, 
debruçarmo-nos dos parapeitos na- 
turaes «obre as aifombras suavíssi- 
mas das encostas, surprehender o 
segredo das fontes humildes, olhar 
com ternura as arvores de cente- 
nas de annos em cujas bragadas o 
florir é como um milagre de moci- 
dade e do graça. 

A Cintra dos guias, a Cintra do 
ICasteiio doe Mouros, da Pena, doa 
Capuohos, .de Monserrate, do pa- 
lácio do Sr, Monteiro Milhões, do 
paço da villa e de Seteais, é real- 
mente muito bella. Mas sõ se pôde 
íxmar profundamente Cintra, quan- 
do, fôra dessas peregrinações clas- 
eicas, nos embrenhamos pelos seus 
atalhos e encruzilhadas e nos pren- 
demos de encanto por um casebre 
que se inclina & beira de uma azi- 
nhaga tortuosa, ou por um muro 
■em que os füslões da hera têm a 
espessura de um leito macio. 

A água das suas fontes, trazida 
& tarde, do mar, nas nuvens immi- 
grantes, divide-se cm mil fios lu- 
eentes, desnastra-se em alegres 
tranças de prata, insinua-se soh 
os dóceis da ramaria, ri estouva- 
damente nas cascatas e nos ria- 
chos. A frescura eterna das mat- 
tas e dos prados ê como um bran- 
do hálito dessa terra, onde os ne- 
voeiros, altos e fugitivos, se esga- 
çam e se fundem nos cabeços agu- 
dos da serrania. 

Paiaagem do artistas, de poetas, 
de almas bizarras e livres, que 
amem a luz e a cõr, a penumbra e 
o mysterio. Paizagem que mal ca- 
íbe dentro de um estylo do rouxi- 
nol de Arcadla. E espanta-me, na 
verdade, ella fosse amada por um 
«scrlptor que, para a prosa mais 
apurada, envergava a sobrecasaca, 
dispensando os punhos do rendas 
porventura sõ para náo plagiar o 
Br. de Buffon. Eu admiro Latino 
Coelho, admiro-o e respelto-o. 
Mas é talvez por causa dessa sobre- 
casaca que, reconhecendo o seu 
grande valor, niio posso 161-0 em 
muitas paginas a fio. 

Gamara Koys. 
   O-  

B SITUAÇÃO DB PÍ^RÇB 
A renovação da guerra Jsubmari- 

na lyua.AUemanha lulo affectou os 
nSs^os centros de c;,f6, que conti- 
nuaram bem collocados, tendo o 
mercada de Santos se reanimadq^,. 

^ ..Mm» iiiumiUii irrnduZltl ai- 
gum- estremecimento, como roper- 
cnssáo do pânico declarado na Eu- 
ropa e em Nova york, onde se deu 
pronunciada «ensag&o de medo. 

Além disso, seguiam com curso 
«•egular os nossos mercados de as- 
tmear e de algodão, aquelle com 
■operações em trato para exporta- 
ção e este sob a perspectiva de me- 
nor colheita. 

O de assucar, porém; tornou-se 
frouxo, regulando novamente com 
os preços na baixa, talvez porque 
■tenham fracassado os negócios en- 
taboiados, adquirindo o de algodão 
■desfi.ivoravei aspecto, porque o 
merendo de Nova York, uo seu es- 
tado do pânico, accusou um?, baixa 
pronunciada. 

A nossa Bolsa de fundos, entre- 
tanto, funcclonou mais animada do 
que anteriormente, mas sem que 
os papeis em evidencia accusassem 
melhores preços. 

Abriu o cambio a 12 1Í4 e 12 9Í32 
d., contra letras a 12 5|16 e 12 ll!32 
■d., mas cahiu a 12 7132 e 12 3|ll6 
d., bancário, contra o particular a 
12 114 e 12 !)|32 d., fechando cal- 
mo a 12 7)32 geral, contra letras a 
12 9|<32 d. 

Os soberanos continuaram ten- 
sos, mas aos preços ainda de 
20$200, vendedores, e 20$100, com- 
pradores. sem movimento no mer- 
jado. 

Os "bônus" careciam de interes- 
se, com os descontos tendentes a 

■baixar, havendo vendedores de 7 
a 8 % e compradores de 7 112 a 
8 11.2 %. 

As apólices geraes e estaduaes 
regularam firmes, mas as munici- 
paes estiveram frouxas, continuan- 
do mal collocados os papeis de 
Jogo. 

Prejuízos. 

De como o senador Raymundt.. 
perdeu um conto « seisccntos. 

Tsto é o titulo de um capitulo 
■de historia política contemporâ- 
nea. Na casa de "bichos" em que 
o senador entrara pela manhã, 
com a lista prompta, pergunta- 
ram-lhe como ia o acoordo no 
caso de ^lagõas. (Antes de mais 
nada, é preciso dizer que o se- 
nador ô contra o aceordo, porque 
não , tem sido ouvido nem chel. 
rado, e uma- vez que os outros 
"accordom". elle fica "na ■mão".) 
Supersticioso como todo cama- 
rada que cultiva o "bicho", S. 
Ex. não gostou nada daquella 
pergunta que lhe fizeram no mo. 

■monto mesmo de entregar a 
■lista. E respondeu de máo hu- 
mor : 

— Não sei... Não entro nis- 
so... AquUlo í um cambalacho 
indecente, é uma partilha a 
meias, "racham" o governo en. 
tre governistas e opposlção; 
numa palavra: elles fazem uma 
"vacoa" para Jogar... a partida 
governamental. 

— Ahi está um palpite, sena- 
dor. 

— Não me folie nisso ! Aquillo 
6 um aceordo levado dos sciscen- 
tos diabos ! 

— Então é vacca com GflO, dis- 
se o empregado do bicheiro. Sr. 
senador, ê na certa ! 

S; Ex. sorriu. Sorriu Inde. 
ciso e encantado. Estava melo 
seduzido. Retomou a lista da 
mão do empregado e escreveu: 
— ' Cenlena 600. dons mil réis" 
— Oh ! era certo ! Aqueila "va- 
quinha" em que os seus amigos 
en-travam, com a "raohacão" a 
meias, era um palpite ! E entre, 
gou a lista. 

—• E depois. Sr. senador, ac. 
crcscentou para lisongeal-o o 
empregado do bicheiro—V. Ex., 
não entrando nisso, 6 o único 
que não fica avaccalhado. 

S. Ex. fuzilou através dos 
oculos. O charuto apagado fu. 
me gou de furta indomlta, Avac. 
calhado, não ! que o outro reti- 
rasse a phrase ! No auge da in- 
dignação, S. Ex. começou a con. 
sultar a Ordem do Dia do Sena- 
do. Devia faliar ante-ãiontem o 
seu coiiega senador Pirmino. 

— Não!... Deixe ver isso !..c 
E' muita coincidência Junta!... 

E num Ímpeto, tomando do 
novo a lista da mão do empre- 
gado, S. Ex. desfez o Jogo que 
fizera na centena 600. 

A's duas e meia anda a roda 
O senador Firmino não fallara 
no Senado: o aceordo não chega- 
ra nem a vias de conclusão — o 
dou a vacoa com 600 — E foi as- 
sim que o senador Raymundo, 
por causa da politica, deixou de 
ganhar um conto e seiacentos no 
seu bicho favorito... — Antonlo. 

AVENTURAS DE DOUS REP0RTER5 
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l"—A casaca está feita Falta sóiucnte que «ellcv 
queira vestil-a. 2*—Os reporters á espreita 

-o- 

l*n|in lun Dr. .Mubc.v — Digestivo 
Ideal. Cura enterltes e gastro-enterl. 
tes das crianças e recemnasoldos. 

O Sr. ministro da Fazenda pe- 
diu ao sen colle^a da Viação pa- 
recer sobre o aioramento ilos ter- 
renos <íe marinhas e accrescitlos ú 
praia da ■Gavca. requerido por An- 
tônio iRodrigues Gomes. 

O 
O i" tenente Justino Ribeiro 

Franco foi posto á disposição do 
commandante da 4" região militar. 
INictberoy. para auxiliar o serviço 
dc engenharia do quartel general 
do mesmo commandante. 

NO ODEON 

Os films obscenos 

•;sr, redactor da "Gazeta de No- 
ticias — Sendo como sou frequen- 
ttuior de cinemaa, bem como a mi- 
nha família, fui hontem, acclden- 
talmente ao Odeon, sem me ter da- 
do primeiramente ao cuidado de 
ver o programma o o tllulo da 
peça que se desenrolaria na téia. 

Ah !, Sr. redactor, não g possí- 
vel num simples relato dizer-lhe a 
Indignação de que, subitamente, me 
tomei, ante a pouca vergonha que 
a fita revela e o pouco escrúpulo 
ao dono ou donos <io cinema, não 
declarando, em aviso prévio, que 

O culto da belleza" é uma f ,a 
oxclnvivameiite para homens 1 ! ; 

As niinll-s fllliaa _ uma tr r •mmra-rte 7# ãníios de idade — sa- 
turam do Odeon immediatamentc, 
poi« que tal fita não pôde absolu- 
tamente agradar a meninas que 
têm pudor e não desejam ser, as- 
sim. canalhamente, offendidas no 
seu recato. 

Mas, como estamos numa torra 
em que da liberdade se faz um pe- 
renne abuso e a policia não se pre- 
occapa com a moralidade social, 
não 6 de estranhar o que se passa 
no Odeon. Não peço providencias, 
porque requisitadas do Sr, chefe 
de policia seria chover no molha- 
do. .. 

Insisto, porém, Sr. redactor. em 
solicitar da "Gazeta" a gentileza 
de verberar ainda uma vez. com o 
grande peso da tradiccional auste- 
ridade essa desfaçatez. 

Realmente, Sr. redactor, f ne- 
cessário que as famílias estejam 
acauteladas dessas patifarias, sem 
nome. Fitas como a de que venho 
alludindo sô se expõem depois de 
claramente divulgadas com o avi- 
so de que são unicamente "genero 
livre''. 

Assim evitar-se-á o desgosto de 
passar um pobre chefe do familia 
pelo vexame a que fui submettido 
hontem, aliáe, pela minha inadver- 
tencia. 

Outro ponto que me merece re- 
ferencia é o das traducções das le- 
gendas. Que horror ! 

Bobre elle precisa também a au- 
toridade incumbida de velar pela 
moralidade publica providenciar 
efficazmcnte. 

Dando guarida ás linhas que lhe 
dirijo, revoltado contra o abuso 
dos cinemas exhibirem films que 
constituem graves achincalhes á 
moralidade, tenho o prazer de sub- 
screver-me ieitor attento e assíduo. 
— M. A. F. 

(Rio, 10 de -outubro de 916." 
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O Sr. ministro da Justiça expe- 
diu circulares aos chcfcs das re- 
partições sob a jurisdicção de seu 
ministério, recommendando que. na 
2" via do pedido de fornecimento, 
que tem de ficar em poder do for- 
necedor. seja passado pelo funccio- 
nario competente o recibo do ma- 
terial que lhe for entregue e que. 
esgotado o "stock" dos pedidos ora 
usados, seja adoptado o modelo pu- 
blicado na pagina 11.413 do Diá- 
rio Officiah do dia 7 do corrente. 

O Sr. ministro <la Fazenda con- 
sultou a-o presidente do Tribunal 
de Contas sobre a legalidade da 
abertura de um credito supplemen- 
tar na importância de 50:000$000, 
por conta da verba ajudas de custo, 
do orçamento do seu ministério, 
devido haver apenas o saldo de 
11:539$467 e, até ao encerramento 
do exercício, a despesa por conta 
de tal verba subir a importância 
do 61:õ39Ç467. 
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Ha uns quinze dias um dos nos- 
sos companheiros recebeu a incum- 
bência do secretario de ir conse- 
guir uma photographia do Sr. Hi- 
poltto Irigoyen, presidente da Re- 
publica Argentina, que hoje toma 
posse. A photographia, porém, de- 
via ser depois que foi S. Ex. elei- 
to... 

_Não foi sem uma certa inquieta- 
ção e uma certa contrariedade que 
recebeu elle a imprevista incum- 
bência. Dado a cousaa internacio- 
naes, pois iás suas obrigações pren- 
de-se a leitura doe jornaes platinos, 
tinha por isso conhecimento dó 
mysterio, do absoluto e desconcer- 
tante mysterio de que se envolve 
não já a personalidade política do 
novo chefe de Estado da Argenti- 
na, mas a sua personalidade mate- 
rial, positiva, orgânica. ' 

As ordens, porém, foram termi- 
nantes. Era preciso, para hoje, 
uma gravura do Sr. Hipoiito Iri- 
goyen . 

0 nosso companheiro foi ao ar- 
ohivo. Mexeu, remexeu, deitou 
abaixo unm enorme ruma de revis- 
tas platinas. Nada. Já com uma 
certa soffreguidão nervosa, ati- 
rou-se ao "Argentina y sus grande- 
sas", de Rlasco Ibanez, infallivel 
no caso. Nada. Foi com formidá- 
veis esperanças ao "Gran libro Con- 
tinente Americano" — Seccion Ar- 
gentina. Ainda uma vez, nada, 

■Mexeu monographias políticas, cor- 
reu álbuns, foi-se á secção do Uru- 
guay, depois, do Paraguaye depois, 
do Chile. Nada. Era um desespero. 

O nosso companheiro, desanima- 
do quanto ao archivo da casa, dei- 
xou entretanto socegar os nervos, 
refrescou a fronte e depois de me- 
ditar. rgsolvou sahir para a rua, 

A sua primeira idéa foi a de um 
appello á legação do vlsiitho palz. 
Tomou o bond. Imaginou, durante 
o tmjeclo milhares e milhares de j 
photographlas do presidente argen- l 
tino. Já não era uma : eram duas, 1 
três, centenas, milhares e milhões 
um rio de photographlas rolando; 
canslisando-se em diçecção á re- 
dacção e da redacção ás officlna«, 
ostentando-se a um canto da prl- 
meia pagina ; ampliando-se, to- 
mando mela pagina; alarg«ndo-se , 
e, por ftm, cobrindo intelrermente 
toda a pagina. 

Na 1 ; a Çáv. uoyém, mal mani- 
rerrara ds seus aesejos, o funccio- 
nario que o attendeu foi logo cor- 
tando-lhe o discurso : "De D. Hi- 
poiito 7 Del nuevo presidente ? 
Pero ei no ay... si nadle lo co- 
noce..." 

Decididamente era de dosiesipe- 
mr !. .. 

O nosso companheiro tinha, po- 
rém. ordens positivas. As dlfflcul- 
dades estimulavam-no ou, melhor, 
accendiam-lhe esse ossanhamento. 
tão perigoso no repórter que vê 
frustadas as «uas esperanças. 

Regressava para a cidade quando 
uma nova idéa accudiu-lhe : B o 
consulado ? Se fosse ao, consulado. 
Talvez alli.. . 

Já não tinha a coragem de des- 
envolver claramente a pua idéa, 
que se tinha transformado numa 
obsessão ; a de conseguir uma pho- 
tographia do presidente do paiz ir- 
mão . 

Para encurtarmos o assumpto : 
no consulado, o empregado a quem 
fez elle o pedido arregalou os olhos 
espantado, abriu o. bocca e excla- 
mou. tal e qual o da legação : "De 
D. Hipoiito ? Del nuevo presiden- 
te ?.. . Pero si no ay... Si nadie lo 
conoce- " 

Desnecessário é descrever o es- 
tado d'ai ma e a exaltação nervosa 
de que se deixou tomar o nosso 
companheiro .. . Vibrava.. . Defla- 
grava. . . 'Suava.. . 

A resistência, encontrada, porém, 
na vertiginosa procura de uma 
photographia do presidente argen- 
tino, como dissemos, instigou-o até 
á vertigem. Correu, forçou a ima- 
ginação, teve idéas; foi a todas as 
livrarias; percorreu todas as casas 
de revistas: vasculhou todos os 
"eebos" urbanos; andou de norte a 
sul. de oeste a leste, na cidade, por 
todos -os pontos onde se vendem 
jornaes e revistas e, por fim, can- 
çado. desanimado, suando, abatido 
por uma extenuante depressão mo- 
rai, anniquilado. regressava de uma 
dessas excursões, a miilionesima 
(na redacção Já começavam a du- 
vidar, entre cochiches, da perfeita 
regularidade de suas funeções men- 
taes), quando deparou em um da- 
quelles "pontos", com dous raros 
exemplares da "Caras y Caretas". 

Teve um presentimento do cora- 
ção. Ap«nhou-os e olhou-os. Subi- 
to deu um berro, abriu os olhos 
desmesimidamente e a pagina tan- 
tas do n. 938. leu: "En busca de 
Don Hipoiito" . 

Era a reportasem que transcre- 
vemos abaixo. 

Não conseguira a famosa, n inso- 
uhada. a intangível photographia. 
Estava, pofém, justificado. Um 
coiiega platino, de casa, lado a la- 
do de 'D. Hipoiito, não conseguira 
também. Era a redempção !... A 
honra profissional inviolada . . . 

O nosso companheiro entrou co- 
mo um tufão, pela saia da redac- 
ção .a dentro e. de um jacto, quasi 
eem repousar, traduziu o que vai 
ler o leitor, a reportagem em que 
se prova que não 6 possivei iilus- 
trar hoje a noticia da poe.-:e de 'D. 
Irigoyen com uam photographia de 
D. líipolíto. 

EM BUSCA BKTD. HIPOIITO 
"Sobre a minha mesa de traba- 

lho encontrei o seguinte bilhefel 
do director : 

"Faça o senhor, quanto antes 
uma reportagem «o.bre o futuro 
presidente. Entreviste-o. Uhoto- 
graphe-o ém sua casa, etc., etc.^ 

\ ordem era, como se vê, termi- 
nante. Tinha, pois, de pôr-me em 
campo, ainda que tivesse a absolu- 
ta certeza de fazer :o que geral- 
mente se chama de um máo pa- 

'"Ver D. Hipoiito ! ! ! Entrctvte- 
■ ■•-o ! ! ! Estas cousas são de todo 
:n < -ivoia, como verá o leitor. 

1 primeira cousa que fiz foi cor- 
rer > lista telephonica . T. - . Iri- 
goyen . . . Irigoyen. . . Irigoyen Eer- 
nardo . . . Carmen T. . . Ignacjo. . . 
Júlio... Lourenço & C.. . Maria... 
Martins. . . Senhorltas de. . . 

D. . Hipoiito não tem teicphp- 
ne !. .. 

Era, pois, Inútil pensar em fal- 

iar para a sua casa pelo telepha- 
ne, e, oomo ás tres canas, remeUi- 
das por diversas vias, ninguém «e 
dignou responder, resolvemos, eu 
e o photographo, dirigirmo-nos pa- 
ra a casa do faturo presidente. 

Já na quadra onde fica a sua 
casa, ao ver-me, acompanhado de 
um photographo, um individup se 
approximou e disse-me : 

— Procura 10 senhor a casa de 
D. Hipoiito ? 

—Sim, senhor. 
— Dir-lho-ei qual é... venha 

commigo... Aconselho, porém, ao 
seu photographo que esconda a 
machina. Aqui, mal apparece um 
desses senhores, batem-lhe com a 
porta no nariz. Toda a quadra Sef- 
fre o contagio da .photophobia do 
Sr. Irigoyen. 

Não desfizera ainda a rmnha 
surpresa diante daquelie "cicerone" 
da tão boa vontade quando, deleh- 
do-se elle em frente íl casa nume- 
ro 1.039, da rua Brasil, disse-me : 

—Aqui mora o futuro presiden- 
te da Republica. Por essa porta é 
que elle entra e sae, "não ee sabe 
quando". Aqueilas duas sacadas es- 
tão sempre fechadas. Em trooa, 
porém, a janella ás vezes está aber- 
ta. 

— Você nunca o viu ? 
— Nunca. Não sei a que arti- 

manhãs recorre para entrar e sa- 
hir. Fazem três mezes que corro 
esta quadra, de manhã á tarde, oem 
ter conseguido vel-o. 

Naquelle momento um joven, de 
vinte « cinco annos, mais ou me- 
nos. com roupa marron, botinas do 
verniz com camurça, eem chapéo, 
sabia da casa, levando nas mãos 
uns papeis. Cruzou a rua e met- 

- 
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O error incorrido por quasi 
todas pessoas m-agras desejosas de 
ganharem carnes, formosura e for- 
ças ao mesmo tempo, e a sua in- 
sistência em encherem seus estô- 
magos com drogas de qualquer 
ciasse, ou de participarem de co- 
midas demasiado graesentas, bem 
assim que de seguirem alguma re- 
gra insensata de cultura psyoica, 
em prestarem a mínima altengão a 
causa verdadeira da sua inagrice. 
Ninguém ftugmen.tarâ sou peso em 
quanto os seus •orgãos digestivos 
uao assimilem propriamente os 
alimentes que vão para o estômago. 

Graças a uma nova descoberta 
eciehtifica é possível agora combi- 
nar nessa fôrma simples os ole- 
menlos que os orgãos digestivos 
carecem pana ajudal-os na sua 
•obra de assimilarem devidamente 
■os alimentos e convertem este- em 
carnes e sangue fortes e perma- 
nentes. Esta descoberta idoderna 
chama-se SARGOL, um dos me- 
lhores creadofes de carnes conhe- 
cidos. 6ARGOL, .por meio <ias suaa 
propriedades regenerativas e re- 
construetims. o-j u ti a o estômago na 
«ua obra de e.vtraliir doa nlimentos 
.as substancias nutritivas quo eilos 
conti-in, as quaes teva pará o san- 
gue, o eata, a seu turno, espalha-as 
par todos e cada um dos tecidos o 
ceiluias do corpo. Nada roaia ficii 
piu-a V. do que imaurinar o v-sul- 
iado desta transformação assom- 
brosa quando começa a notar que 
bochechas «e lhe vão enchendo; os 
ocos do colio, hombros e peito vão 
pouco a pouco desapparecendo e 
ao fim de poucas semanas acha um 
ganho de 5 a 7 kilos de carne so- 
lido e permanente. 

SAlRGiOL não contem ingre iien- 
les prcijudiciaes á saúde e recohi- 
mendam-nb hoje em dia os médicos 
e os pharmaceaticos. 

AVISO: Ainda que decerto SA.R- 
0'OTj produz excellentefl resulta- 
dos em casos de dyspepsia nervosa 
c desorronjott do estômago em ge- 
rai. os dispepticos e doentios do es- 
tômago não devem tomal-o se não 
desejam augmentar peio menos 5 
kilos. 

SAR.GDT, vende-se nas pharma- 
cias e drogarias dos Srs. Granado 
& O., Araújo Freitas & ('.. .T► M. 
IPaclteco. Freire Guimarães X- C.. 
JRodôIpiio Hess & G.. J. Rodrigues 
& G ., 'Francisco Gifton! & G. e^V. 
Silva. & C. 

TJnioo depositário ; •— Boaiia-nn Nlnvn, caixa 919 — Rio de Janeiro. 
   —  íü 

O orçamento da Justiça 

0 contrato com a amaresa tio 

Assistência Policial 
Recebemos n seguinte carta; 
"•Rio, 10 de outubro de 191Ç—Sr. 

redactor da "Gazeta de Noticias"— 
Com referencia á vos.na local de hon- 
tem, cm a qual se tratava da redu- 
ccSo, na verba destinada ao paga- 
imento ti Assistência PoMeUtl, a bem 
da veixlade. devemos dizer a V. Ex. 
que. logo apôs ás informações que 
tivemos á cerca do ai In tildo côrte, 
procuramos o honrado Sr. Dr. Alber- 
to Maranhão, que muito gentllmen- 
to no« recebeu. 

Exposto o fim de nossa • visita, 
S. Ex., depois de iêr o nosso con- 
trato, francamente nos respondeu 
que, nada se podia alterar nequella 
verba, vi»lo que se tratava de um 
contraio e, demais a mais. registrado 
no Tribunal de Contas !... 

Portanto, não foi alterada a ver- 
ba, em virtude das acertadas pro- 
videncias què com a nnaxima preste- 
te, foram tomadas .pelo mesmo 
Exmo. Sr. Dr. Alberto Mriranhi>o. 

Séria para desejar que V, Ex. não 
«e negasse a dar publicidade ;i<j con- 
teúdo desta carta, no vosso critertòsô ivt.m.i ..tvi. --■■, fi cti,)- dftfch) iij 
confessamos immenepmento õern 
«idos. Sem unais, solhos. De Ar. Ex. 
Anis. Atts.—Costa & Santos, empre- 
sários do serviço de Assistência Po- 
Ílclaí." 

Ante» ilc «nhlr, Megunil» nífr- 
inniu o» viHlnlif»), •<elle" tem» 

11» mm» preenufõc» 
teu-ise de um pulo em um saião 
de limpar botinas, situado cm 

frente. Ouvi c ruido da maohlna. 
Ealdiserotto, cumprindo as instruc- 
ções que lhe dera de não deixar ía- 
hir ou entrar ninguém do n. 1.039, 
sem o respectivo instantâneo, aca- 
ba de photographal-o. 

— 'E' esse o homem da confian- 
ça do Dr. Irigoyen. Sômeute 
conhece os segredos da casa. En- 
tra e sae umas cem vezes diarias. 
Sae com papeis; entra com livros; 
traz notas; leva mensagens; numa 
palavra, é o seu verdadeiro secre- 
tario particular... 

Não esperei mais. (Jletti-me no 
salão de lustrar. 

— E' o Sr. Vicente Scariattp 7 
— Que deseja ? 
Scariatto é um homem moço e 

sympathico. Tem ura ligeiro sota- 
que italiano na palestra. Soube 
que, como fiel e incondicional ser- 
vidor do iDr. Irigoyen, c,;te for0 

um homem, premiando assim .a sua 
lealdade. , . 

— Sei que o senhor é pessoa da 
casa do (Dr. Irigoyen- Desejaria 
vel-o. Sou da "Caras y CureUis''- 
Estou aqui cora o píiòtíigrapíto. 

A palavra "photographo" foi jaj- 
guma cousa assim como uma [mn:- 
ha. Olhou-me dos pé?, ft çabeç-t- • • 
ficou ' vermelho . . . ■ devolveu-me o 
cartão e me soltou um "a-çciden- 
te!" que me deixou gelado. 

— O Dr. Irigoyen não está "in 

ia cabetale". . . está em sua "stau- 
cla". . . virá... niguem «abe, po- 
rém, quando... "quella storia" do 
retrato parece-me-inutlí. 

Longa foi a série de razões: que 
me objeotou -Scariatto para que 
desistisse eu do meu proposito,- 

Sxhi dalii convencido de que n® 
1.0 39 não er-a eu o que entraria- 
Resolvi unir-me de novo ar, "cice- 
rone". que, cm companhia da -pno- 
togra-iiho. me esperava na esquina. 

—Fracassou ? 
' — Fracassei. .. Não me resigno, 
porém. Vamos entrar ria casa pela 
"sotea". 

'— Que diz o senhor ? 
— O que está ouvindo. Vamos 

entrar na casa pela "sotea". 
iMet temo-nos os tres pela casa d o 

lado. Sahiu pela frente uma cria- 
da, a qual fácil, me foi persuadir, 
pedindo-lhe que me désse licença 
! ara tirar da sacada uma photo- 
graphia do Congre-so. O Congres- 
so fica a umas vinte quadras. .A in- 
feliz acreditou-nos ingenir-rmeate. 
UermiUiu. 

A casa está alii tios .nossos pcs. 
(E- uma or--a vulga-. Para um cor- 
redor dã-o quatro habitações é um 
"iiall" cerrados por uma varanda 
de vidro. Do uma. corda que havia 
no fundo lepenUvravam-se uns dez 
coilete- e outras tantos calçar. 
iEncarapi:ámo-n.os no alto de umi 
nore-le e quaes consumados artis- 
tas de cinemas, de tocaia esperámos 
o instante de rurprchender D. (Hi- ■■ipH po' no interior da casa. 

Foi urna. lor.-ga e nervosa espe 
> ctativa. Na casa ninguém appare 

cia. (Reinava um profundo silencio. 
Dimse-ia a cosa da "Bella adorme- 
cida no bosque". Resolvemos tirar 
simplesmente uma photographia do 
edifício. Quando tínhamos, porém, 
enfocado .o interior da casa, .notei 
pasmo que d0 corredor D. Hipoiito 
nos contemplava, surprehemlido. 

Tremi dos pés á cabeça. O olhar 
frio daquelie homem gelou-me.. Dei 
um pulo para trás e, seguido doa 
meus dous cotnpanhoiros, corri peio 
telhado, até chegar a um logar onde 
suppuz que já não estávamos ao al- 
cance do seu olhar. 

— Viram-no vocês ? 
— A quem ? 
— Como a quem ? A D. Hipoli- 

"■ Estava alli... em frente de 
nôs. . , no corredor. 

Vuibos soltaram uma gargalha- 
da. Não tinham visto ninguém... 
Sô eu. por uma suggestão imagina- 
tiva, tinha-o visto . Que "papelão"! 

Hei de vel-o — disse-lhes eu, 
reagindo contra mim mesmo. Não 
tornarão a rir de mim. 

O amável "ciceroive" apontou- 
me uma parede, detrás da qual es- 
to va o escriptorio do Dr. Irigoyen. 
Fazendo um esforço, «ubi por ella, 

Com efteito : alli era o seu quar- 
to de trabalho. Via, podém, sômen- 
le metade da habitação. Era pre- 
ciso subir mais e as forças faita- 
vam-me. Corria, além disso, o pe- 
rigo do fazer ruido sobre as telhas 
de zinco, chamando a attenção de 
quem estivesse por detrás. 

Fiz um esforço eobrehumano e 
consegui ver... e vi... sómente 
um quarto de trabalho sem duvida, 
cheio de papeis... Havia papeis 
sobre as cadeiras... no chão... 
sobro as mesas... em toda a parte. 

Não -pude mais. . . Soltei -os bra- 
ços e cu-h! abandonado do meu pos- 
to de observação. 

Era imitil. Nem como um pás- 
saro era possivei ver D. Hipoiito. 

Já na rua corromós ao padeiro, 
ao carteiro, ao leiteiro e .bntros pri- 
vilegiados que têm, até certo ponto 
a porta franca na casa do futuro 
presidente. Tudo inútil. 

O "cicerone" propoz-me ir á 
casa do alfaiate o do barbeiro de 
D. WfWmf. 

Fomos, naturalmente. O primei- 
ro estava arruinando sobre o "ma- 
nequim" uma flinjmante roupa de 
"etiqueta", um terno de casaca do 
mais côrrecto o elegante côrte. 

— Já vêm os senhores. . . São as 
suas medidas. . . A casaca está fei- 
ta . Falta agora que queira "elle" 
pol-a no dia da posse. Saibam que 
a fiz com medo, sem consultal-o... 
porque, como é assim..» na me- 
lhor vai do paletot e, zús ! dá-me 
um prejai/.o. 

A minha, ultima entrevista foi 
com o barbeiro, isto é, com o seu 
ex-barbeiro. 

—'Forque — perguntei-lhe, em- 
quanlo com suavilado esquisita 
passava-me pelo rosto a sua afia- 
da navalha — por que não lhe faz 
mais a barba ? 

— For que não ihe faço mais a 
barba ? 'Porque, como é muito sé- 
rio, aborreoia-se coirtmiao quando 
eu, seni querer, fazia-lho çp.-egas 
c..in a navalha. Ferdi por isso a 
sua. confiança. 

Coavencldo por fim lo que nem 
o alfaiate, nem o barbeiro dar- 
me-lam a formula para chegar ao 
presidente eleito, desisti, com des- 
consolo, de fazer a reportagem õr- 
denad1, 

■ O'"cicerone" despediu-se. asse- 
gure ndo-me que voltava pira a 
rua Brasil, afim de continuar fa- 
zendo guarda em frente A casa de 
D. Hipoiito. Havia de vel-o, ainda 
que fosse no dia 12. 

Eu. envergonhado com o meu 
fracasso, voltei para casa, pensan- 
do no bilhete do director : 

"Faça o senhor, quanto antes 
uma reportagem sobre o futuro 
presidente. Entreviste-o. - .Fhoto- 
graphe-o cm sua casa, etc*" 

Todas aa vezes em que os jornaes 
se referem <1 questão — platônica 
do lado dos inquilinos — entre oe 
proprietários e estea invariavelmen- 
te Lá vem a observação de que ha 
entre as duas correntes de interes- 
ses o que poderemos chamar de 
verdadeiro jogo de empurra. 

Os proprietários qu ?ixam-se amar- 
gamente dos inquilinos, chegando 
a orgftn.sar uma liga de onzenarios, 
que infelizmente está ionge de ser 
um expoente da classe e os inquili- 
nos, por sua vez, gritam amarga- 
mente contra os proprietários a 
quem Culpam de exigências desca- 
bidas, exageradas e deshumanas 
até. 

•De que lado está a razão não é 
nenhum segredo. Todo o mundo 
sabe ou por amarga experiência 
própria ou por qualquer outro melo 
que, de íacao, no Rio se ha uma 
victima nosse esfolamento constan- 
te de todas os fins de mçzcs, inexo- 
rável e friamente exigente, são os 
Infelizes inquilinos a quem os pro- 
prielarios, com raras excepções, 
tiram couro e eabello. O aluguel 
de uma casa «ignitica uma centena 
ou duas de exigências, quaes mais 
injustificáveis, quer sob o ponto de 
vista economico quer sob qualquer 

'outro ponto de vista . 
A phrase tão em moda, isto 6, os 

piltorescoe 'i-jQog entre inquilinos 
e proprietários" significam uma 
comprida forca collocada por estes 
ao pescoço daqueiies e i€m cuja 
ponta os proprietários puxam ao 
sabor dos seus pantagruelicos inte- 
resses , 

Esta é a única e expressiva ver- 
dade em toda essa ficção de luta 
entre inquilinos e proprietários. 

O interessante, porém, em tudo 
isso é a altitude tomada ultima- 
mente pelos proprietários que pa- 
recem se terem apegado á velha 
lógica daqueiies que entendem que 
a razão está sempre ao lado daquel- 
ie que mais grjtar. 

Podendo -organisarem-se — o que 
do lado opposto não é possivei — 
organlsam-se e para darem a ei 
meemos a illusão de uma reacção, 
nccusam aquelles de lhes impu- 
tarem aecusações que todos não 
ignoramos serem vagas, e quo, por 
isso mesmo, rão podem ser indivi- 
duaiisadas, condensadas ou associa- 
das. 

Quando muito assumem a fôrma 
imprecisa de um clamor legitimo e 
angustloso de represálias que an- 
eelam por uma expressão jurídica. 

Com esse critério imaginativo, fa- 
zendo multo barulho para darem 
a illusão de uma luta fragorosa com 
um inimigo ruidoso, os proprietá- 
rios ou melhor a liga de pseudos- 
proprieiarios, vai ao Congresso e 
ao Conselho Municipal e pede uma 
lei para defesa dos seus interesses 
contra um "inimigo" que nem «0- 
quer permitte que lhes ouçam esse 
clamor de que elles mesmos o ac- 
cusam. 

Pi-Uoresoo, não ha duvida. Piilo- 
reaeo e müito interessante. 

E* inoontesíavcl que a questão 
merece a attenção d-oa poderes pú- 
blicos e que sobre esse intercâmbio 
conslaiíte de relações entre aa 
Ittag. 

lar, .'.-tal'-: ■n ; prrnr.ipio» o 
obrigações. 

■Essa» obrigações e esses princí- 
pios, devem, porém, nttend-er aos 
interesses de inquilinos e itroprieta- 
rios — sobretudo do inquilinos. 
Para isso é que chamamos a alten- 
ção daqueiies poderes, no opportu- 
r.o momento cm que os proprietá- 
rios a elles recorrem, exigindo uma 
lei sobre o assumpto. 

O Congresso- c 11 Conselho preci- 
sam doptar o paiz de uma legisla- 
ção sobre essa momentosa questão. 
E' esse um facto com o qual os 
proprioa inquilinos estão de accõr- 
do. Essa legi.siação, porém, deve 
trazer em ei mesma um pouco da 
sábia justiça de Salomão e não ser, 
como querem os proprietários, uma 
■legislação creada para servir Inte- 
resses de Harjmgôes ou Féres Go- 
riots de alcaíela. 

Assistem, sem 1 ávida, aos pro- 
prietários direitos muitos respei- 
táveis. (Mas são justamente ossos 
direitos que cumpre harmonisar 
com os direitos de quem mora e 
paga.,. 

— — O  

0 dia do Sr. presilonli da fe^blica 
O Sr. presidente da Republica 

reservou iKirto do dia de hontem 
para estudo do papeis que hoje de- 
vem ser asslgnados no despacho 
collectivo. 

Durante a tarde, porém, S. Ex. 
'attendeu varias audiências marca- 
das. 

PS0 OU CONTRA? 

A infiuenc a do jogo bretão nas crianças se- 
gundo os médicos brasileiros 

Na ultima reunião da Academia 
dc Medicina, o Dr. Theophiio Tor- 
res accusou e condemnou o foot- 
ball e o Dr. Francisco Eiras, im- 
mediatamento refutou as allcga- 
ções do seu coiiega. 

O assumpto desperta interesse 
e a "Gazeta de Noticias" resolveu 
ouvir a opinião de médicos. 

Assim 6 que hontem fomos pro- 
curar, na stia qualidade de medico 
do Hospício, o Dr. Humberto Got- 
tuzo. O illustre psychlatra a prin- 
cipio não queria faliar, mas como 
insistissimos em obter deile duas 
palavras sobre o thema, B. Ex. 
amavelmente, em estyh) pittoresco, 
assim se expressou : 

— Esta discussão sobre utilida- 
de do foot-ball, jogo oonsagradis- 
simo, parece-me sem pé nem ca- 
beça. Aliás só assim se explica que 
para o ouvir sobre uni spiort do pés 
venha V. pedir a opinião de um 
medico de moléstias da cabeça. 
Viva o foot-ball ! 

Em seguida procurámos, em sou 
laboratório, á rua 1° dc Marco, o 
Dr. Silva Araújo (Paulo) que. tex- 
tualmente fez a seguinte declara - 
ção : ' 

— Deixo dc lado .c foot-ball co- 
mo sport de adultos, fanatisnndo o 
Rio de Janeiro e transformando 
em campos londrinos os gramma- 
dos dos nossos clubs. Muito have- 
ria ahi que respigar, aliás, favora- 
velmente, a esse exercício sem exa- 
gero; inq^i a "Gazeta" sô indaga da 
vantagem ou desvantagem do foot- 
ball como exercício infantil. 

E' tão curial a noção de que co- 
mo jogo relativamente viôicnto, el- 
le não pódo servir aos membros e 
músculos tenros da primeiro infân- 
cia, que sobre isso não insisto, at- 
teudendo a que o bom senso oon- 
demna desde logo esse "entraine- 
ment" forçado. 

Na segunda infância elle «e im- 
põe, como exercício util, desde que 
se o regulamente no ponto de vista 
da inspecção escolar, ditaitdn-iho 
reeras como exercício ent familia. 
Refiro-me ao uso e ao abuso des- 
se jogo. Pelo uso moderado, des- 
envolvem-se os musculos, ostimuia- 
se a respiração, aciivam-se as di- 
versas funeções physioiogicas, c-x- 
cita-se, cintim, provoitosanreute, o 
desenvolvimento da oriartça, ao 
naeso que se lho desperta o onthu- 
siasmo, c a disciplina physica, ho- 
je necessária a todos os povos. Pe- 
lo abuso, qualidade essencialmente 
carioca, exagera-se a dlstensão 
mtisoular e a activação funccional 
a qiie me referi, anarchisa-se, em 
uma palavra, o exercício que se fa- 
rá pernicioso e condem nave], além I 
de expor a todos os accld-entes me- ? 
d'cos o cirúrgicos, que dahi podem 
provir. 

O Dr. Duarte de Abreu, ouvido 1 
por nôs, não se demorou em dizer 
que o foot-ball não deve ser bani- ' 
do desde que seja convenientemente ) 
regulamentado. 

Assim fazendo, elle poderá ser do 
grande auxilio para a eOtioação 
physica das crianças. 

O Dr. Augusto Linhares é de 
opinião que o foot-ball ... necessá- 

rio ô nossa raça, que prècisa so- 
bretudo de educação physica. 

Acha, entretanto, que elle deva 
ser regulamentado por exigericlaa 
•dô nosso clima. 

A regulamentação — diz elle —• 
dôve ser feita pelos estatutos das 

aas associações e por sua vez 
devem eer submettldos a uma com- 
missão medica, municipal ou da 
Sándo Publica. 

O Dr. Fernando Magalhães acha 
que it. a j ir. 1 a.- • Jogar foot- 
ball, exercício que considera mul- 
to util ás crianças do ambos os se- 
xos. 

Evitando o abüso, o foot-ball ê 
um meio de fortalecer a raça, con- 
cilie o director da Maternidade das 
Laranjeiras. 

O professor Dr. Miguel Couto, 
procurado por nôs, no seu consul- 
tório medico, téve a gentileza de 
atteuder á nossa solicitação, asse- 
verando ser a favor do "foot-ball", 
como sport, e contra, como jogo 
011 partido. 

O Dr. Teixeira Brandão respdh- 
deu á nossa pergunta sobre se era 
a favor ou contra o "foot-ball" nas 
seguintes expressões ; 

— O "foot-ball", na primeira in- 
fância, não pôde deixar dé ser pre- 
judicial; na segunda, não pôde dei- 
xar de ser util, porque é um dos 
jogos que maior desenvolvimento 
produzem, por isso que põe em 
jogo, em rápidos e saocessivos mo- 
vimentos, toda a musculatura cor- 
porea. 

O Dr. Nabuco de Gouvêa, que 
vai tomar parte na discussão do 
assumpto, na Academia Nacional 
de Medicina, respondeu com estas 
phrasea A pergunta que lhe dirigi- 
mos, sobro se era favorável «o 
"foot-ball" ou se tlnhi opinião em 
contrario : 

— Não sou absolutamente con- 
trario ao ' foot-ball", como exercí- 
cio physioo, desde que oile seja 
um exercício regulamentado pelas 
regras expressas desse jogo, obe- 
decendo a um critério que absolu- 
tamente não pôde ser despresado. 
Qualquer exercido physico, violen- 
tamente conduzido, pôde ter con- 
seqüências (lèsfavoraveis para os 
que o pratiquem. Nestas condições 
está o ''/oot-hail" . tJertamélitê —» 
proseguiu o proveeto cirurgião —• 
ha pessoas a quem esse Jogo não 
convém, mas para um Joven são. 
que o pratique com "entrainement" 
gradativo, o considero um dos me- 
lhores sports. 

O Dr. Araújo Lima entende que 
o "fool-hall" desenvolve o segui- 
mento inferior do corpo, com pre- 
juízo da musculatura thoraxica e 
da musculatura dos membros su- 
periores . 

Deforma por conseguinte o indi- 
viduô que se entrega a esse exercí- 
cio, modi fie ando-lhe sensivelmea- 
te « plástica, sem lhe cçmferir as 
vantagens da gymnaslica sueca, 
que desenvolve a totalidade da mus- 
culatura do corpo, modificando fa- 
voravolmeiite aa oondiçõen vitae>'. 
do indivíduo (circulação e respira- 
ção), alóin dos perigos quo offerc- 
cem os ".'ihtoots" . 

Por entre as columnas 

do Monrõe 

SUjVIlVIflRlO: 

Homenagem da Gamara aos Srs. Aíf. iisoCamaigc e Feli jiipe 
Schmldt—Umo commissão de iul membios Ü Sr. »- 
fredo Mavirjnícr em " reprise » Aot arcce oh nâo appa- 
rece o Sr. Annibal de Toledo ? Uma circular gue a 
Mesa pensou em expedir O discurso do desembarga- 
dor aposentado mantém a Gamara em hilarldadc o 
orador é portentoso em dispauterios — Orçamentos r— 
balia o Sr. Souza e Silva—Poiitica alagoana 

Os Srs. marechal Ecrnardino 
Bormann e coramondador Garcia 
Seabra estiveram hotem no Catte- 
te. onde, em seu nome, e no da di- 
rectoria do Aero-Club. apresenta- 
ram a S. Ex. feilcitações pelo res- 
tabeiecimenlo de sua Exma. es- 
posa. 

O deputado Ferclra Braga, 
acompanhado dc uma commissão 
de operários das fabricas Carioca e 
Corvocado, entregou hontem ao Sr. 
presidente da Republica um me- 
morial sobre aa dlfflculdades de 
vida da cfasso proíètaria, devido a 
carestia geral. 

Esteve hontem no Catlete, em 
longa conferência com o Sr. pre- 
sidente da Republica, sobre o ac- 
eordo político de Alagoas, o chefe 
democrata Sr. Fernandes Lima. 

■Sobre a situação politica de 
Matlo Grosso, conferenciou hontem 
como chefe da nação, o Sr. minis- 
tro da Guerra. 

O Sr. presidente da Republica 
far-so-A representar no desembar- 
que do Sr. Felippe Schmidt, go- 
vernador de Santa Catharina. pelo 
coronel Tasso Fragoso, que o acom- 
panhará no automóvel da presidên- 
cia, até a sua residência. 

O Sr. presidente da Republica 
recebeu hontem, em audiência, 
uma commissão do Congresso de 
Estradas de Rodagem, a qual 
communicou a S. Ex. que o Con- 
gresso o acclamou seu presidente 
honorário, convidando-o ainda pa- 

í ro. marcar o dia da sua inaugura- 
ção e para assistir â sua primeira 
sessão. 

O Sr. presidente, que prometteu 
acceitar o convite, designou, o pró- 
ximo dia 12, ás 9 horas da noite. 

Os Srs. deputados Joaquim Osó- 
rio. Domingos Mascarenhas, Si- 
mõea Lopes, Vespucio de Abreu o 
Barbosa Gonçalves, membros da 
bancada rio-grandense do sul. esti- 
veram hontem no Cattete, solici- 
tando do governo vantagens em 
favor de uma companhia do frigo- 
rlficos que se vai estabelecer na- 

Logo quo se iniciou a sessão, 
(ove a palavra o Br. Autonio Car- 
los, que, exaltando o Cfiíorço pa- 
triótico do Sr. Wence-hui Braz no 
sentido de dirimir pacificoracnte a 
questão do limites entre o Faraná 
e Santa Catharina e tecendo egual- 
mento encotnios ao alto civismo e 
á cultura doa governadores dc^ os 
Estados, requereu fosse nomeada 
uma commissão de 21 membros 
para recebei-os á sua chegada a 
esta capital e cumprimental-os cm 
nome da Camara. pela aasignatura 
do convênio que põe termo àquelif 
velho litígio territorial. 

■O -Sr. Muvignier deu hontem a 
sua segunda representação. O ho- 
mem voltava a reeiamar da mesa 
o Sr. Anuibal de Toledo. O seu com- 
panheiro de revolução mallograda 
não appareoc, não dá signaes de 
si. O Sr. Mavignier então appella 
para a mesa e reclama do Sr. As- 
toipho Dutra enérgicas providen- 
cias no sentido do ser procurado 
e encontrado o outro ex-revolucio- 
nario azaredisía. 

©ciente do que o desembargador 
voltaria incansa vai mente á tribu- 
na a pedir-lhe o desapparecldo 
deputado matto-grossense, o Sr. 
Astolpho Dutra, para evitar ô casa 
o espeotaeulo dc ridículo n que se 
expõe a- original loquella do Sr. 
Mavignier, resolvera desde cedo 
adoptar uma providencia . E ras- 
cunhou — segundo se dizia — o 
vai mandar expedir a todas as au- 
toridades fcderáês e munlcipaes, a 
seguinte circular, tal como se faz 
quando foge -um preso: 

"Exmo, Sr. — Se por ahi appa- 
recer cansado, a. barba por fazer e 
com ao calças nas mãos, um rapa- 
zoto reforçado, estatura mediana, 
com cara de quem vetn de longe, é 
favor avisar teiegraphica e immô- 
dialamenté a esta Camara. Trata- 
se do deputado Annibal de Toledo 
que foi. em companhia do Sr. Al- 
fredo Mavignier, fazer uma revo- 
lução em Matto Grosso e que, "ar- 
rependido", voltou atrás, tendo 
errado talvez o caminho. Fôde 
fazer-ihe um pequeno supprimen- 
to de recursos, quanto cheguem 
para a viagem de retorno. Sauda- 
ções. — Astolpho Dutra, presiden- 
te da Camara dos Deputados." 

Em tempo: —- Talvez o moço 
viaje disfarçado, em travesti, com 
as "barbas" de molho, medroso 
dos Hyginos cactanistas. E' bom 
verificar." 

Na tribuna, o Sr. Alfredo Ma- 
vignier fazia as delicias da assis- 
tência, nos mais imprevistos e es- 
tupendos golpes de oratória. A ta- 
chygraphia, obrigada a levar aquil- 
lo a serio, dlfficilmente continha o 
riso. Havia momentos em que o 
orador. einpanturrado de soliois- 
mo«, de dispauterios e de extrava- 
gâncias anti-grammaticoes, «ecusa- 
va uma forte e perigosa dyspnta 
de incongruências. 

O Sr. Luiz Domingues, sentado 
ao pé, sorridente e voluptuoso, co- 
mo um velho satyro enamorado, 
olhava babosamente o ephcbn lou- 
ro e palreiro. A'« vezes, o desem- 
bargador zangava-se e tinha es- 
guichos espasmodicos de saliva e 
pronomes pessoaes conflagrados. 
Velhos substantivos de pacificas e 
graduadas posições grammaticaes 
vinham aos ponta-pés com adje- 
■ctivos perfeitamente cuyabanos e 
anti-regimentaes. O Sr. Antonino 
Freire, a cujos innocentes oculoe 
atirava o Sr. (Mavignier raivosas 
invectivaa guerreiras que pareciam 
um chuveiro de fuzilaria contra o 
palacio Co Sr. Caetano de Albu- 

querque, innntir.ha a seriedade dos 
momentos trágicos. Numa hora. 
como se crOzaesem u.. apartes, o» 
risadas, os tíomthantarios, o orador 
reclamou: 

— Sr. presldenie, se a discussão 
continua neste dilemma, não pos- 
so continuar. 

For fim, o Sr. Astolpho Duira 
entendeu que precisava acabar com 
aquillo e premiu os tympanos. 

— Ma». Sr. presidente, onde osti 
o deputado Annibal? V. Xãx. devo 
providenciar, deve ver quo isso não 
é possível, continuava o Sr. Ma- 
vignier, que ainda não eabla da cir- 
cular. 

Novo tremor raivoso nos campos. 
O presidenta advertia ao divertido 
ex-revolticionario que estava aca- 
bada a hora do divertimento para 
as galerias. 

O Sr. Mavignier terminava; 
— Sr. presidente, a minha or- 

dem de causas que ou tenho para 
dizer "são" diversas. Por isso, 
peço conservar-me a palavra para 
amanhã. 

Em certo momento, o Si'. Ma- 
vignier contava que uma força (le 

j policia, armad a, formára cm frente 
de seus correligionários em attltu- 

j de arneat ad-ora . 
— Mas, não disparou ? indaga- 

ram. 
— Qual. Elles é que dispararam, 

mesmo sem- ter armas! Não ô ver- 
dade, iMUvignifar? 

— Se disparamos? E' claro. Dis- 
paramos para longci 

Ao rubro representante do oza- 
redismo sücceJeu na tribuna o Sr. 

• Costa Ribeiro, requerendo urgen- 
| cia, por um Interesse regional qual- 
j quer. Responfteu-Ihe p Sjr. gerpa 
I e. tondo-sé passado á ordem do dia, 

occmtou a tribuna o Sr. SOtiza o 
Silva, que foliou sobre o orçamen- 
to e produziu um exceilente, sub- 
stancioso, claro e bem argumenta- 
do discurso, de que fazemos à par- 
te largo resumo. 
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políticos alagoanos. Das conferon- 
cias que com o Sr. Antonlo Car- 
los tinham tido pela manhã os Srs. 
Araújo Góes e Fernandes Lima, 
resultára a adopção de algumas 
providencias no sentido de reduzir 
as ultimas exigências do primeiro 
acompanhado dos Brs. Mendonça 
Martins e José Faulino. 

O aceordo vai assim se arrastan- 
do, mas uma cousa é definitiva:—■ 
a inversão da situação politica cm 
Alagoas. Daqui por diante os op- 
posicionistas alagoanos passam a 
ser os correligionários do Br. Fer- 
nandes Lima. O Sr. Baptista Ac- 
cioly e o Sr. Costa Rego adherem 
aos conservadores! Imprevisto e 
original. 'Mas verdadeiro! 

-O- 

0 "Benjauiin Coiistant1' 
O navio-escoia "Ecnjamin Con- 

stant", devo zarpar amanhã do 
porto de S. Luiz do Maranhão, em 
continuação a sua viagem com ru- 
mo do Estado do Ceará. 

S. loorenço' 

Cigarros popu- 
lares do fumo 
Rio Novo, para 

y<K» «óli», 
com valiosos brindes. Lopes Sa «V C. 

Vai ser reformado compulsória- 
mente o capitão da arma de infan- 
taria do Exercito Jeronymo da 
Costa Monteiro. 


